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RESUMO
Este Produto Educacional (PE) tem como objetivo analisar como Narrativas Matemáticas podem 
impulsionar o caminhar de exploração, proposição e resolução de problemas na Formação Conti-
nuada de Professores que ensinam Matemática. O respectivo PE é resultante da nossa pesquisa de 
doutorado, na qual trabalhamos atividades de exploração, proposição e resolução de problemas no 
formato de Narrativas Matemáticas em um curso de Formação Continuada de Professores que en-
sinam Matemática via Exploração-Proposição-Resolução de Problemas. O material que constitui o 
nosso Produto Educacional traz os seguintes elementos: uma construção teórica sobre a proposta de 
“Ensino-Aprendizagem de Matemática via Exploração- Proposição-Resolução, Codificação e Desco-
dificação de Problemas (EPRCDP)”; a Proposição de Problemas nas Pesquisas e na formação do pro-
fessor que ensina Matemática; movimentos didáticos que podem orientar a prática do professor que
ensina Matemática via Exploração-Proposição-Resolução de Problemas; as atividades de exploração, 
proposição e resolução de problemas no formato de Narrativas Matemáticas; e apontamentos de con-
teúdos e conceitos matemáticos que podem ser discutidos de acordo com alguns fragmentos de cada 
Narrativa Matemática. Esperamos que os professores e futuros professores que se debruçarem sobre 
a leitura do nosso PE e da nossa pesquisa de doutorado sintam-se tocados a replicar as atividades de 
exploração, proposição e resolução de problemas no formato de Narrativas Matemáticas na sala de 
aula de matemática, percebendo diferentes movimentos didáticos que impulsionaram a discussão de 
conceitos e conteúdos matemáticos, bem como o debate envolvendo questões de natureza sócio-po-
lítico-cultural via Exploração-Proposição-Resolução de Problemas.

Palavras-chave: Narrativas Matemáticas; Formação de Professores; Sala de aula; Exploração, Pro-
posição e Resolução de Problemas.
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O Produto Educacional resultante da nossa pesquisa de doutorado, intitulado “Narrativas 
Matemáticas: um caminhar de exploração, proposição e resolução de problemas”, consiste em 
atividades de exploração, proposição e resolução de problemas no formato de Narrativas Mate-
máticas que, visa alcançar a Formação Continuada de Professores que ensinam Matemática, adentrar 
os cursos de Licenciatura em Matemática, como também podem ser adaptadas para serem discutidas 
no chão da escola da Educação Básica. 

 As atividades de exploração, proposição e resolução de problemas no formato de Narrativas 
Matemáticas foram discutidas em um curso de Formação Continuada de Professores que ensinam 
Matemática, intitulado “Exploração-Proposição-Resolução de Problemas para Justiça Social”. 

Com isso, ancorado a proposta de “Ensino-Aprendizagem de Matemática via Explora-
ção-Proposição-Resolução, Codificação e Descodificação de Problemas (EPRCDP)”, o nosso 
Produto Educacional teve como objetivo analisar como Narrativas Matemáticas podem impulsionar 
o caminhar de exploração, proposição e resolução de problemas na Formação Continuada de Pro-
fessores que ensinam Matemática. Entendemos ainda, que as atividades de exploração, proposição e 
resolução de problemas no formato de Narrativas Matemáticas podem ser implementadas em outros 
contextos, tais como nos cursos de Licenciatura em Matemática e nas salas de aula de matemática da 
Educação Básica.

No decorrer do texto, apresentamos alguns movimentos didáticos para a sala de aula de ma-
temática, as atividades de exploração, proposição e resolução de problemas no formato de Narrativas 
Matemáticas e conceitos e conteúdos matemáticos que podem ser abordados a partir de alguns enre-
dos que compõem essas atividades. 

A proposta de aplicação das Narrativas Matemáticas que elaboramos contempla diferentes 
movimentos, na qual acreditamos que possam impulsionar o processo de exploração, proposição e 
resolução de problemas, no âmbito da sala de aula de matemática. 

Contudo, somos conscientes de que os direcionamentos tomados no âmbito das discussões e 
reflexões podem desencadear a necessidade de novos movimentos de exploração das atividades de 
exploração, proposição e resolução de problemas no formato de Narrativas Matemáticas, tal processo 
é possível, uma vez que a proposta de “Ensino-Aprendizagem de Matemática via Exploração-
-Proposição-Resolução, Codificação e Descodificação de Problemas (EPRCDP)” se destaca por 
ser aberta, embora não solta, sendo assim, possível de ser operacionalizada durante os vários desdo-
bramentos de um episódio de sala de aula. 

Amparados à proposta de Exploração-Proposição-Resolução de Problemas (Andrade, 1998,  
2017; Silveira, Andrade, 2020, 2022; Silveira, Abreu, Andrade, 2022; Silveira, Nascimento, Andra-
de, 2023), elencamos duas abordagens que contemplam diferentes olhares para as pesquisas e práti-
cas em Resolução de Problemas e emergem como pontos marcantes da nossa pesquisa e, consequen-
temente, são vinculadas ao nosso Produto Educacional, bem como devem ser o foco da discussão 
durante a sua implementação. Veja a seguir:

1 APRESENTAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL
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Por fim, destacamos que as discussões e reflexões desencadeadas com a aplicação das ativida-
des de exploração, proposição e resolução de problemas no formato de  Narrativas Matemáticas pode 
contribuir para que os envolvidos (professores de Matemática em Formação Inicial e Continuada, 
pesquisadores em Educação Matemática e estudantes da Educação Básica) percebam o impacto de 
ir além da resolução e solução do problema, ao trabalhar com a exploração e a proposição de proble-
mas em perspectivas múltiplas, enfocando a Proposição de Problemas como o ponto de partida e a 
dimensão sócio-político-cultural.

As atividades de exploração, proposição e resolução de problemas no formato de Narrativas 
Matemáticas promovem discussões que contemplam a dimensão sócio-político-cultural, vis-
to que este enfoque continua recebendo pouca atenção nas pesquisas e práticas em Resolução 
de Problemas.

Neste trabalho sugerimos a Proposição de Problemas como ponto de partida de uma aula de 
Matemática por meio de atividades de exploração, proposição e resolução de problemas no 
formato de Narrativas Matemáticas.
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Adotamos neste trabalho a proposta de Andrade (1998, 2017), originalmente, intitulada 
“Ensino-Aprendizagem de Matemática via Resolução, Exploração, Codificação e Descodifica-
ção de Problemas (RECDP)”, que atualmente vem sendo denominada “Ensino-Aprendizagem 
de Matemática via Exploração-Proposição-Resolução, Codificação e Descodificação de Proble-
mas (EPRCDP)”.

Essa proposta também assume que o ensino de Matemática começa sempre com um 
problema ou uma situação-problema. “Os estudantes, através de um processo de codificação e 
descodificação, aprendem e entendem aspectos importantes de um conceito ou ideia matemá-
tica explorando, resolvendo e propondo problemas ou situações-problema” (Andrade, 2017, p. 
357).

Por sua vez, os conceitos ou ideias nunca são formados apenas a partir de um único problema 
ou situação-problema, mas carecem de um conjunto de problemas ou situações-problema, além disso, 
a exploração, a proposição e a resolução de um problema se desenvolve a partir do movimento Pro-
blema-Trabalho-Reflexões e Sínteses-Resultado (P-T-RS-R), no qual o enunciado do problema ou 
situação-problema traz sempre algo novo a ser explorado no contexto de uma sala de aula e o pla-
nejamento do trabalho é sempre aberto, não fechado, embora não solto, possibilitando ganhar vários 
formatos e explorações ao longo do trabalho desenvolvido entre aluno, aluno-aluno, aluno-professor 
etc (Ibid., 2017).

Por fim, Andrade (2017) enfatiza um novo modelo em que a exploração e a resolução de um 
problema são desenvolvidas a partir de um movimento aberto, não fechado, embora não solto, deno-
minado de Problema-Trabalho-Reflexões e Sínteses-Resultado (P-T-RS-R). Ele explica que, numa 
aplicação prática desse modelo, inicialmente, é dado ou proposto um problema ou situação-problema, 
que pode partir tanto do professor quanto dos próprios alunos, esses mesmos alunos realizarão um 
trabalho sobre ele e, juntos, professor e alunos, discutem o trabalho feito num processo de reflexões e 
sínteses, chegando, desse modo, possivelmente, à solução do problema, a novos conteúdos, a novos 
problemas, à realização de novos trabalhos, a novas reflexões e novas sínteses.

2 EXPLORAÇÃO, PROPOSIÇÃO E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NO ENSINO-
-APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA

2.1 Exploração-Proposição-Resolução de Problemas em sala de aula

7



“a) O aluno não tem ou não conhece nenhum processo que lhe permita encontrar de 
imediato a solução; b) O aluno deseja resolver, explorar ou realizar algum trabalho efetivo; c) 
Se introduz ou se leva o aluno à realização de algum trabalho efetivo” (Andrade, 2017, p. 364).

Percebe-se que a compreensão do que seja uma situação-problema pode diferir de 
acordo com a abordagem metodológica de Resolução de Problemas. Com relação à proposta 
de Exploração-Proposição-Resolução de Problemas, assumimos a ideia de situação-problema 
apresentada por Martins (2024).

A situação-problema não é, necessariamente, uma pergunta ou um questionamento 
a ser respondido, mas um contexto que desperta a curiosidade e o interesse do aluno, 
o que o estimula a explorar e, a partir daí, propor o seu problema. As situações-pro-
blemas são atividades que em seu processo de problematização desencadeiam um 
problema ou um conjunto de problemas. Dessa forma, consideramos que o problema 
emerge da situação-problema, sendo ela um ponto de partida que potencializa a Propo-
sição de Problemas, via Exploração de Problemas (Martins, 2024, p. 18, grifo nosso).

Andrade (2017) ressalta que, na sua proposta, o Problema é entendido como um proje-
to, uma questão, uma tarefa, uma situação em que:

Dentre as compreensões de um problema matemático apresentadas por Andrade (2017), 
ele chama atenção para a última, explicando que, no primeiro momento, não estamos interes-
sados no fato de que o aluno resolva a tarefa ou a questão proposta, mas é importante que a 
situação ou tarefa proposta possa desencadear no aluno a realização de algum trabalho efetivo, 
que, num processo de reflexão e síntese, com a mediação-refutação do professor e/ou dos pró-
prios alunos, os estudantes possam, então, ser bem-sucedidos na resolução e solução da tarefa 
proposta e ir, inclusive, além dela.

2.2 Problema matemático, situação-problema e situação-geradora de problemas
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Portanto, vale ressaltar que os/as problemas/questões que emergem desse caminhar não são, 
necessariamente, com viés matemático, isto é, também podem levar a descobertas que despertam 
preocupações, desejos e anseios dos alunos, promovendo o engajamento de forma crítica, ao anun-
ciarem, por meio de problematizações, questões de natureza sócio-político-cultural, que precisam da 
intervenção do homem, em prol de uma vida digna para todos.

 2.3 A Resolução de Problemas (RP) e a Proposição de Problemas (PP) pensadas a partir da 
proposta de Exploração de Problemas

No âmbito da proposta de Exploração-Proposição-Resolução de Problemas, temos utili-
zado o hífen conscientemente, compreendendo que há conexões entre a Exploração de Problemas 
(EP), a Proposição de Problemas (PP) e a Resolução de Problemas (RP), o que as promove a 
serem operadas como uma unidade, isto é, ao passo que a Exploração de Problemas potencializa o 
caminhar de proposição de problema, a Proposição de Problemas impulsiona e avança o processo de 
exploração de problemas, e ambas, ampliam e auxiliam no processo de resolução de problemas, bem 
como no aprofundamento da situação-problema. Com isso, é importante ressaltar que, no âmbito da 
proposta, a Exploração de Problemas é percebida como o carro-chefe, visto que agrega ao trabalho de 
proposição e resolução de problemas, possibilitando que o movimento Problema-Trabalho-Refle-
xões e Sínteses-Resultado se mantenha sempre possível de ser operacionalizado.

Nesse contexto, diante da experiência vivenciada com o tema Resolução e Exploração de 
Problemas, Andrade (2017) enfatiza o caminhar para uma experiência ligeiramente modificada que 
hoje denomina de Exploração, Resolução (exploração), Proposição (exploração) e Codificação - Des-
codificação de Problemas (ERPCDP). Conforme o autor, a nova denominação permite uma melhor 
compreensão e tomada de consciência do processo como um todo. Ele também destaca que colocar 

Na perspectiva da proposta de Exploração-Proposição-Resolução de Problemas, temos 
utilizado o termo situação-geradora de problemas, provida de uma intencionalidade que, 
potencialmente, desperta, desafia o interesse do aluno e busca engajá-lo em um processo de 
exploração-problematização-proposição de problemas, desencadeando, assim, vários proble-
mas, novos problemas ou novas situações-problemas, ampliadas com os sucessivos trabalhos 
de exploração-problematização realizados, podendo, assim, chegar a novos conteúdos, a novos 
problemas, à realização de novos trabalhos, a novas reflexões e novas sínteses.
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o termo Resolução (exploração) implica numa tomada de consciência, percebendo a resolução como 
parte integrante e resultante de um caminhar feito num processo de exploração de problemas. Já o 
termo Proposição (exploração) implica numa tomada de consciência ao perceber a proposição também 
como parte impactante, integrante e resultante de um caminhar realizado ao longo de um processo de 
exploração de problemas. 

Uma sala de aula de Matemática via Exploração-Proposição-Resolução de Problemas é mar-
cada por um descontentamento resultante de uma prática que não se limita à busca da solução do 
problema. Esse descontentamento abrange o professor, quando ele intervém e fomenta as discussões, 
propiciando ao aluno ir cada vez mais além, durante o processo de codificação e descodificação do 
problema. Além disso, esse descontentamento toca o aluno, que se sente desafiado e motivado a mer-
gulhar cada vez mais profundo, a ir em busca do desconhecido que o leve a descobertas, fruto de um 
olhar amplo para um caminhar de resolução de problemas, que pode contemplar diferentes momen-
tos/fases de exploração e proposições de problemas. 

No movimento Problema-Trabalho-Reflexões e Sínteses-Resultado, a solução do problema 
não pode ser admitida como o fim, já que, no caso do problema proposto pelo aluno, pode haver uma 
lacuna entre a solução e o enunciado do problema, carecendo, assim, de uma reescrita/reformulação. 
Dessa forma, a solução do problema pode ser o ponto de partida para a geração de novos problemas, 
desencadeados pelo processo de exploração de problemas, que se intensifica à medida que os alunos 
tomam a situação-problema para si, culminando em novos conteúdos e mantendo o movimento Pro-
blema-Trabalho-Reflexões e Sínteses-Resultado vivo e possível de operacionalizar. Desse modo, 
cabe ao professor perceber o momento em que os alunos estão satisfeitos, e as sínteses e reflexões 
geradas por meio dos trabalhos realizados em torno da situação-problema possibilitam apresentar um 
novo conceito matemático, para finalizar, em alguns casos parcialmente, a discussão. 

 Nesse caminhar, percebe-se que, para trabalhar a Resolução de Problemas (RP) via Explo-
ração de Problemas (EP), é necessário incorporar alguns movimentos didáticos, dentre eles, desta-
camos:
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A Resolução de Problemas pensada a partir da Exploração de Problemas não se contenta ape-
nas com a solução. O mesmo ocorre com a Proposição de Problemas. Ou seja, não basta apenas pro-
por e resolver o problema, mas explorar os possíveis caminhos que possibilitem apreender a situação 
como um todo. Desse modo, em algum momento a resolução e a solução dos problemas possibilitam 
avançar, inclusive, com o surgimento de novos problemas que possibilitem avançar cada vez mais. O 
movimento didático de ir além da proposição e a resolução de problemas, desencadeada no processo 
de exploração de problemas, ora leva a um problema, ora à resolução e à solução, ora a uma leitura 
de mundo a partir do surgimento de questões de cunho sócio-político-cultural, ora a um conceito 
matemático. Percebe-se que, para trabalhar a Proposição de Problemas (PP) via Exploração de 
Problemas (EP), adota-se alguns movimentos didáticos, dentre eles, enfatizamos:

11

Nesse contexto, a Resolução de Problemas via Exploração de Problemas é concebida 
como uma ferramenta que ocorre entre e no processo de exploração e proposição de problemas, que 
aprofunda a discussão por meio do trabalho efetivo em torno do problema, que ora é trabalhado em 
diferentes níveis de dificuldades, ora a (re)solução pode ser fonte para a geração de novos problemas, 
como também a exploração do problema pode gerar um debate que contempla questões de cunho 
sócio-político-cultural.



A Proposição de Problemas aparece como um dos avanços das pesquisas e práticas de Resolu-
ção de Problemas, e aqui é pensada a partir da Exploração de Problemas, ou seja, não se contenta em 
apenas propor e resolver o problema, mas é potencializado um movimento de problematização que 
permite ir cada vez mais longe, ir cada vez mais profundo. O limite é não ter limite, e sempre ir para 
onde as discussões nos levam, a partir de uma prática aberta e intencionalizada.

O que de fato ocorre é que uma aula de Matemática via Exploração-Proposição-Resolução 
de Problemas é desenvolvida por meio de um movimento consciente de idas e vindas e/ou começos 
e recomeços, com a proposição de problemas ora fazendo parte do processo de problematização, ora 
qualificando o caminhar de exploração de problemas.

Assim, a proposição de problemas pode ocorrer tanto antes como durante e depois do pro-
cesso de resolução e exploração de problemas. Contudo, o ideal é que a proposição de problemas 
seja sempre o ponto de partida de todo o processo de resolução e exploração de problemas (Andrade, 
2017).

Sobre isso, Silveira e Andrade (2022) explicam que a proposição de problemas ocorre antes 
do processo de resolução e exploração de problemas, quando o foco principal não é a solução, e sim 
a proposição de novos problemas, tomando como ponto de partida alguma situação que tenha ligação 
com a Matemática ou com alguma experiência vivenciada pelo aluno. Desse modo, em algum mo-
mento os problemas propostos serão resolvidos. De outra forma, a proposição de problemas ocorre 
durante o processo de resolução e exploração de problemas, quando, a partir de um problema, são 
formulados e explorados novos problemas, tanto pelo professor como pelos alunos. Ao fim, podem-se 
fornecer insights ao solucionador, possibilitando a solução do problema inicial, como também poten-
cializam e aprofundam o conceito matemático que está sendo construído. Ressaltamos ainda que a 
proposição de problemas pode ocorrer depois do processo de resolução e exploração de problemas, 
quando a (re)solução de um problema impulsiona um processo de reflexões e sínteses, gerando novos 
conteúdos e problemas em nível mais avançado ou não e provocando, assim, uma aprendizagem com 
compreensão.
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A Proposição de Problemas via Exploração de Problemas, é concebida como uma mola 
propulsora que expande o processo de resolução e exploração de problemas ao ser promovida por 
meio de sucessivos trabalhos contínuos e inacabados, como problematizações, refinamentos e rees-
crita de problemas, e (re)soluções, que são desencadeados pelo movimento Problema-Trabalho-Re-
flexões e Sínteses-Resultado.



Deste modo, dizemos que a proposição de problemas, pode ocorrer entre a resolução e a ex-
ploração de problemas, uma vez que o processo de resolução de um problema pode elucidar novas 
viagens que caminhar de exploração de problemas estava sinalizando. Por sua vez, a proposição de 
problemas transpõe todo processo de exploração de problemas, o qualificando e instrumentalizan-
do-o, de modo a permitir que o movimento Problema-Trabalho-Reflexões e Sínteses-Resultado, 
seja sempre possível de ser operacionalizado. Vale ressaltar que em ambos os casos, a codificação e 
descodificação de problemas emergem como ferramentas essenciais do processo como um todo. 

Por fim, reforçamos que, no âmbito da proposta de Exploração, Proposição e Resolução de 
Problemas, compreendemos que a Exploração de problemas EP, a Proposição de Problemas PP 
e a Resolução de Problemas RP funcionam como uma unidade, isto é, ambas não são operaciona-
lizadas de forma dissociadas entre si, e, portanto, elas interagem e se integram de tal forma que uma 
potencializa e impulsiona a outra. Contudo, assumimos a exploração de problemas como ferramenta 
principal de um trabalho de exploração, proposição e resolução de problemas.  

2.4 Problematização no processo de exploração de problemas

Na sua proposta, Andrade (2017) destaca que a proposição de problemas, na sala de aula, é 
percebida como uma ferramenta de problematização consciente que impulsiona e avança tanto o pro-
cesso da resolução como o da exploração do problema.

Com isso, percebe-se que o processo de problematização surge como uma alavanca, que faz 
com que o trabalho de exploração de problemas progrida. Nesse contexto, destacamos que “a proble-
matização baseia-se em perguntas geradoras, feitas pelos alunos ou pelo professor, em processos que 
levam o aluno a se envolver com novos problemas e, portanto, à realização de novos trabalhos” (An-
drade, 1998, p. 30). De modo geral, percebe-se, que “[...] essa problematização é provocada apenas 
pelo professor, principalmente nos casos em que o processo emperra. A arte do professor consiste em 
fazer nascer perguntas-problema ou situações-problema” (Ibid, 1998, p. 30).

Ampliando essa discussão, nos apoiaremos nas ideias da pesquisadora Domite (2001, n.p, 
tradução nossa) , que nos diz que “problematização é um movimento cognitivo, ainda não claramente 
delineado, feito para fazer perguntas e encontrar respostas sobre o que se espera que evolua para um 
problema”.  A autora percebe o processo de problematização como ponto de partida para a proposição 
de problemas. Em convergência a esta perspectiva, Andrade (1998, p. 30) ressalta que “a problemati-
zação é o caminho para se chegar ao problema que, se bem formulado, pode desencadear, a partir do 
movimento P-T-RS, a construção de novos conhecimentos matemáticos”.

No processo de refletir sobre seu próprio fazer ou sobre o seu pensar, em um trabalho de pro-
blematização, Mendonça (1993) explica que,

[...] a problematização é o germe e a mola do conhecimento, pois este é sempre resul-
tado de um diálogo com o próprio pensamento, com o outro e com o objeto a conhe-
cer e, uma vez formulado o problema, entendemos que será dado a ele um encami-
nhamento e não uma solução definitiva [...] (Mendonça, 1993, p. 87, grifos da autora).

Por fim, destacamos que, no trabalho realizado em torno de uma situação-geradora de proble-
mas, a problematização antecede a proposição de problemas e, por sua vez, a proposição de problemas
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antecede a resolução de problemas, tendo a exploração de problemas como ferramenta mediadora 
entre todos estes processos.

2.5 Exploração-Proposição-Resolução Multicontextual Crítica de Problemas (EPRMC) e Jus-
tiça Social

A abordagem de Resolução de Problemas, operacionalizada no cotidiano de sala de aula na 
ótica de Andrade (1998, 2017), é pensada numa perspectiva da Educação Matemática Crítica. Com 
isso, algumas pesquisas desenvolvidas pelo Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Educação e Pós-
-Modernidade (GEPEP) com esse enfoque têm usado os termos: Exploração Multicontextual 
Crítica de Problemas (EMC) ou Exploração-Proposição-Resolução Multicontextual Crítica de 
Problemas (EPRMC).

Nesse sentido, a Exploração, a Proposição, a Resolução de Problemas, além de serem assumi-
das como uma metodologia de ensino, são tratadas à luz de uma perspectiva de Educação Progressis-
ta, Crítica e Libertadora, de modo que não é olhada apenas no nível de processos e conceitos matemá-
ticos, mas, também, no nível de questões de natureza sócio-político-cultural (Andrade, 2017). Assim,

Essa proposta metodológica, voltada num primeiro momento, para o ensino de mate-
mática, em sua dinâmica, apresenta o conhecimento matemático num diálogo contínuo 
com os contextos sócio-político-culturais, ou seja, compreende que a Matemática não 
é um objeto de conhecimento distante das dores e dos sabores das vidas dos envolvidos 
(professores, estudantes, pais, mães, entre outros) (Silveira; Nascimento, 2023, p. 435).

Silveira, Nascimento e Andrade (2023) argumentam que trabalhar com a Exploração-Proposi-
ção-Resolução Multicontextual Crítica de Problemas de Matemática em sala de aula é,

[...] interrogar as familiaridades do fazer matemático e das práticas cotidianas, 
surpreender, desarmar, perturbar os discursos ditos verdadeiros, absolutos e he-
gemônicos. É introduzir as perturbações no interior do debate, problematizando 
as práticas, desarticulando as familiaridades aceitas, com análises densas e pro-
fundas sobre o presente ao educar com a matemática, na busca de Práticas Eman-
cipatórias, de Desassujeitamento (Silveira; Nascimento; Andrade, 2023, p. 143).

Desse modo, um episódio de sala de aula à luz desta proposta possibilita uma discussão que 
abrange não apenas um olhar para a própria Matemática (dimensão cognitiva/internalista), mas, tam-
bém, um olhar pela e/ou além da Matemática (dimensão externalista). Sobre estas distintas aborda-
gens, Domite (2001) explica que,

[...] uma abordagem internalista que vê a matemática como uma forma expli-
cativa clássica composta de uma série de declarações ligadas a conectivos ló-
gicos enraizados na própria matemática, uma abordagem externalista à mate-
mática fornece modelos matemáticos e estruturas conceituais que são gerados a 
partir de fenômenos externos aos sistemas simbólicos do campo. A grosso modo, 
uma visão externalista reconhece os aspectos socioculturais como os principais 
fatores da ação pedagógica (Domite, 2001, n.p, tradução nossa, grifos nosso). 

14

2



15

O estudo de Gutstein e Peterson (2013) trata-se de uma proposta de ensino que enfoca em 
vermos a Matemática como uma ferramenta para ajudar a tornar o mundo mais igual e justo, isto é, os 
autores sugerem o uso da Matemática para defender nossos direitos e perceber as injustiças ao nosso 
redor, por conseguinte, defendem o ensino de Matemática numa perspectiva crítica, permitindo aos 
alunos entenderem mais claramente suas vidas e seu entorno. Com isso, pontuamos que, neste estudo, 
desenvolveremos a proposta de Exploração-Proposição-Resolução de Problemas (Andrade, 1998; 
2017), com foco em uma abordagem de Matemática para Justiça Social (Gutstein; Peterson, 2013), o 
que nos tem levado a usarmos a denominação “Exploração-Proposição-Resolução e Resolução de 
Problemas para Justiça Social”.

Gutstein e Peterson (2013) apresentam benefícios potenciais dessa abordagem de Justiça So-
cial para a Matemática, a saber,

Os alunos podem reconhecer o poder da matemática como uma ferramenta analítica 
essencial para compreender e potencialmente mudar o mundo, em vez de meramente 
considerar a matemática como uma coleção de regras desconexas a serem memoriza-
das e regurgitadas remotamente;  Os alunos podem aprofundar sua compreensão sobre 
importantes questões sociais, como racismo e sexismo, assim como ecologia e classe 
social; Os alunos podem conectar a matemática com suas  próprias  histórias culturais 
e comunitárias e pode apreciar as contribuições que várias culturas e povos fizeram   
para matemática; Os alunos podem compreender seu próprio poder como cidadãos 
ativos na construção de uma sociedade democrática e se equipar para desempenhar 
um papel mais ativo nessa sociedade; Os alunos podem ficar mais motivados para 
aprender uma matemática importante (Gutstein; Peterson, 2013, p. 2, tradução nossa).

Nesse sentido, a nossa responsabilidade, enquanto educadores matemáticos, consiste em pre-
parar professores que deem conta da complexidade e multicontextualidade da sala de aula de Ma-
temática, em direção às questões de justiça social que emergem nos dilemas da própria prática e do 
cotidiano escolar. Esse tipo de abordagem em sala de aula impulsiona a compreensão dos alunos 
sobre a sociedade e os prepara para ser participantes críticos e ativos em uma democracia (Gutstein; 
Peterson, 2013). Os alunos que experenciam/vivenciam uma aula de Matemática no contexto da Ex-
ploração-Proposição-Resolução Multicontextual Crítica de Problemas tem a oportunidade de,

[...] explorarem/proporem/resolverem problemas refletindo sobre o conhecimen-
to matemático presente, bem como o diálogo desse conhecimento com outros que 
não estão necessariamente literalmente presentes no problema, mas são fundamen-
tais para o desvelamento das injustiças sociais (Silveira; Nascimento, 2023, p. 436).

Desse modo, uma aula de Matemática, nessa perspectiva, visa aprofundar a compreensão dos 
indivíduos sobre a sociedade e prepará-los para serem participantes críticos e ativos, possibilitando-os 
fazerem intervenções em seu cotidiano. Esse tipo de abordagem nos permite compreender o nível de 
criticidade dos alunos e ajudá-los a aprofundar os conhecimentos, por meio do debate coletivo, im-
pulsionado pela metodologia de Exploração-Proposição-Resolução de Problemas. Nela, a Matemática 
não é problematizada apenas com o foco em determinados conteúdos e conceitos matemáticos, uma 
vez que ela pode e deve ser usada para debater problemas de cunho social e desenvolver a criticidade 
dos alunos, podendo ambas as temáticas ter o mesmo nível de importância dentro da situação-proble-
ma (Silveira; Abreu; Andrade, 2022).

3



A proposta de “Exploração-Proposição-Resolução Multicontextual Crítica de Problemas 
(EPRMC)” problematiza a multicontextualidade e cotidiano da sala de aula de matemática, uma vez 
que atende às questões que envolveram múltiplos contextos, ampliando, assim, a compreensão da 
situação-problema como um todo, a partir de um olhar internalista e externalista para o conhecimento 
matemático. Portanto, nosso interesse é desenvolver uma abordagem que dê conta de questões que 
podem emergir de uma sala real de matemática, como por exemplo, temáticas como consumismo e 
capitalismo (Silveira; Abreu; Andrade, 2022); questões de gênero (Silveira; Nascimento; Andrade, 
2023). Tais discussões são fruto de múltiplos olhares para o movimento não-linear de um cotidiano 
de sala de aula que é tocado por tudo que, de fato, ocorre dentro e fora do chão da escola da Educação 
Básica.

As questões de natureza sócio-político-cultural revelam a necessidade de cada cidadão refletir 
com/sem Matemática acerca de soluções e alternativas que visam combater desafios advindos da in-
terferência do homem em diferentes aspectos da sociedade. Nesse contexto, quando nos propomos ir 
além do olhar internalista para o conhecimento matemático, assumimos um movimento didático que 
tenciona a importância do papel ativo dos estudantes na construção de uma sociedade com equidade 
social.

Assim, a Matemática utilizada como um meio de identificar e combater injustiças sociais 
promove, no estudante, a ascensão à cidadania, uma vez que seu engajamento crítico resulta na trans-
formação do contexto social, político e cultural que ele está inserido.

Portanto, idealizar uma aula de Matemática que verse sobre temas sociais, políticos e culturais 
decorre de uma tomada de consciência, oriunda da imersão do professor no cotidiano de sala de aula. 
Nessa concepção, a Matemática aparece como uma ferramenta para desvendar coisas do mundo, 
consequentemente, garante ao cidadão ser agente ativo e crítico de uma realidade que precisa ser 
transformada, devido à existência de injustiças e desigualdades que assolam a nossa sociedade.

2.6 A Proposição de Problemas nas pesquisas e na formação do professor

“A Resolução de problemas e a proposição de problemas têm sido de interesse da comunidade 
de educação matemática” (Liljedahl; Cai, 2021, p. 723, tradução nossa). Por conseguinte, os estudos 
de Resolução de Problemas têm se intensificado nas últimas décadas, se consolidando, concomitan-
temente, como campo de pesquisa em Educação Matemática. Nesse percurso, as pesquisas e práticas 
de Resolução de Problemas avançaram significativamente. O mesmo não ocorreu com a Proposição 
de Problemas, visto que esta ainda tem recebido menos atenção nos currículos de Matemática e nas 
pesquisas em Educação Matemática (Kilpatrick, 1987; Silver, 1994; Crespo, 2015; Milinkovic, 2015; 
Jurado, 2016; Cai, Hwang, 2020).

Contudo, para avançar na pesquisa e na prática de Resolução de Problemas, as pesquisas su-
geriram diferentes abordagens, como a Proposição de Problemas (Silver, 1994; Singer, Ellerton, Cai, 
2015; Felmer, Pehkonen, Kilpatrick, 2016; Jurado, 2016; Cai, Hwang, 2020; Liljedahl, Cai, 2021), já 
que “uma maneira de envolver os alunos na resolução de problemas é fazer com que eles formulem e 
resolvam seus próprios problemas” (Kilpatrick, 1985, p. 12, tradução nossa).
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Embora nos últimos anos os pesquisadores começaram a prestar mais atenção na Proposição 
de Problemas como temática de pesquisa e como uma forma de ensinar e aprender Matemática (Kil-
patrick, 1987; Silver, 1994; Jurado, 2013a, 2013b, 2017; Crespo, 2015; Milinkovic, 2015; Singer, 
Ellerton, Cai, 2015; Felmer, Pehkonen, Kilpatrick, 2016; Cai, Hwang, 2020; Liljedahl, Cai, 2021; 
Cai, 2022), ainda há muito o que avançar para compreender o impacto de uma aula de Matemática 
que coloca a responsabilidade do problema advinda do aluno, como também do professor.

Percebe-se que a literatura faz referência aos estudos de Brown e Walter (1983), Kilpatrick 
(1987) e Silver (1994) pelo fato desses autores serem pioneiros, uma vez que situam a Proposição de 
Problemas como um tema de pesquisa no campo da Educação Matemática, sugerindo algumas estra-
tégias pedagógicas para ajudar a propor problemas, de modo a apresentar a proposição de problema 
como um meio de ensinar Matemática, apontando algumas razões potenciais para se pensar em uma 
aula na perspectiva da Proposição de Problemas. Assim, eles chamam atenção a respeito da impor-
tância de compreender quais processos cognitivos são mobilizados quando os alunos propõem seus 
próprios problemas e sugerem questões ricas para futuras pesquisas de Proposição de Problemas. 

Nota-se que, após décadas de estudos sobre Proposição de Problemas, sendo intensificado, 
principalmente, na metade da última década, as preocupações apontadas por esses pesquisadores 
ainda permanecem intactas e dignas de aprofundamento. Esses estudos tiveram o papel de fomentar 
a comunidade de Educação Matemática que, timidamente, começaram a perceber que a habilidade de 
propor problemas merecia mais atenção nas pesquisas e práticas de sala de aula. 

Assim, a Proposição de Problemas não deve ser vista apenas como um objetivo de ensino, 
mas também como um meio de ensinar Matemática. Nesse sentido, a experiência de descobrir e criar 
os próprios problemas matemáticos deve fazer parte da formação de cada aluno (Kilpatrick, 1987).

 Jurado (2013a) aponta diferentes potencialidades da Proposição de Problemas com relação à 
aprendizagem de Matemática, ou seja, quando o aluno propõe seus próprios problemas, contribuin-
do para,

[...] motivar ainda mais o estudo; fortalecer as capacidades de resolução de proble-
mas, fazer perguntas, identificar problemas e investigar; ampliar a visão de matemáti-
ca (muitas vezes, eles criam problemas cujas soluções requerem conhecimentos mate-
máticos que ainda não possuem); adquirir uma formação matemática mais sólida (são 
experiências que vão além de problemas do tipo operacional); ver aspectos matemáti-
cos do ambiente que os rodeia; fazer conexões com outros campos do conhecimento; 
desenvolve a criatividade; e para fortalecer a autoestima do aluno (suas dúvidas e ob-
servações são levadas em consideração e ele verifica que pode propor problemas; aliás, 
o papel do professor é muito importante) (Jurado, 2013a, p. 130-131, tradução nossa).

Em meados da década de 1990, os pesquisadores em Educação Matemática começam a pres-
tar atenção na proposição de problemas advinda dos alunos, trazendo um olhar para a relação entre 
habilidades de resolução e proposição de problemas. Nos anos 2000, os pesquisadores começaram a 
se concentrar na proposição de problemas advinda do professor e como isso possibilita oportunidades 
de aprendizagem para os alunos (Crespo, 2015).

Jurado (2013a) descreve diversas razões didáticas que evidenciam o potencial da Proposição 
de Problemas no ensino, ou seja, quando o professor propõe seus próprios problemas, contribui para, 
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 Notas

Problematization is a cognitive movement, not yet clearly delineated, made up of a push and pull between the asking of 
questions and the finding of answers about what is hoped will evolve into a problem.

[...] na internalist  approach that  views  mathematics  as a classical explanatory  form made up of a series of statements 
linked  to logical connectives rooted in mathematics  itself,  an externalist approach to mathematics provides mathemati-
cal  models and  conceptual structures that  are generated from phenomena external to the symbolic systems of the field. 
Roughly, an externalist point of view recognizes socio-cultural aspects as the principal factors of pedagogical action.

Students can recognize the power  of mathematics  as  an essential analytical tool to understand and potentially change the

 
[...] propor problemas próximos das motivações dos alunos e aos contextos em que 
vivem; propor uma sequências de problemas de dificuldade gradual que levam a um 
problema particularmente importante; propor problemas que coletam as iniciativas, 
percepções ou dúvidas dos alunos, que contribuem para esclarecer ou expandir suas 
ideias, diante do desafio de solucionar problemas ou compreender matemática (isso 
fortalece muito uma dinâmica de aprendizagem por descoberta); [...] fortalecer a ca-
pacidade de pesquisa dos professores; melhorar a qualidade de avaliações; e conso-
lidar a formação matemática de professores (Jurado, 2013a, p. 130, tradução nossa).

Na literatura encontramos diferentes estudos que focaram na formação inicial e continuada de 
professores que ensinam Matemática, objetivando desenvolver habilidades e competências dos pro-
fessores e futuros professores, atribuindo aos mesmos a responsabilidade de propor problemas para 
as suas aulas de Matemática (Crespo; Sinclair, 2008; Jurado, 2013a, 2017; Crespo, 2015; Ellerton, 
2015; Zhang; Cai, 2021).

Ellerton (2015) percebe que as pesquisas têm dada pouca atenção para uma abordagem ho-
lística sobre a Proposição de Problemas Matemáticos, que visa envolver os professores em formação 
inicial e em exercício na proposição ativa de problemas; que oportuniza o planejamento e a reflexão 
sobre os problemas propostos, criticando e avaliando os próprios problemas, como também comparti-
lhando e discutindo soluções para os problemas propostos com seus pares. Desse modo, as atividades 
de proposição de problemas que fazem parte de uma abordagem holística tornam esses professores 
(tanto prospectivos quanto praticantes) conscientes das ligações entre a Resolução de Problemas e 
Proposição Problemas, contribuindo não só para a sua própria aprendizagem de Matemática, mas, 
também, para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que usarão com seus próprios (ou seus 
futuros) alunos.

 A tarefa de propor problemas para as suas aulas de Matemática se apresenta como uma 
atividade mais complexa para os professores do que para os alunos, sobretudo porque as responsa-
bilidades dos mesmos são ainda maiores, visto que devem refletir não só a partir de perspectivas ma-
temáticas do problema formulado, mas também olhar através de perspectivas pedagógicas (Crespo; 
Sinclair, 2008). 

Por fim, Cai (2022) aponta alguns desafios que devem ser direcionados aos professores para 
que eles aprendam a ensinar via Proposição de Problemas: (1) a escassez de tarefas de proposição 
de problemas em materiais curriculares; e (2) a adesão dos professores ao ensino de Matemática via 
Proposição de Problemas, que, naturalmente, vão se deparar com a dificuldade de implementá-la em 
sala de aula. Por fim, destacamos que o professor tem papel relevante no trabalho com a Proposição 
de Problemas. 
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world, rather than merely regarding math as a collection of disconnected rules to berotely memorized and regurgitated; 
Students can deepen their understanding of important social issues, such as racism and sexism, as well as ecology and 
social class; Students can connect math with their own cultural and community histories and can appreciate the contri-
butions that various cultures and peoples have made to mathematics; Students can understand their own power as active 
citizens in building a democratic society and become equipped to play a more active role in that Society; Students can 
become more motivated to learn important mathematics.

Problem solving and problem posing have long been of interest to the mathematics education community.

One way of involving students in problem solving is to have them formulate and solve their own problems.

[...] motivar más el estudio; fortalecer las capacidades de resolver problemas, de formular(se) preguntas, de identificar 
problemas y de investigar; ampliar la visión de las matemáticas (suele ocurrir que creen problemas cuyas soluciones 
requieren conocimientos matemáticos que aún no los tienen); adquirir una formación matemática más sólida (son expe-
riencias que van más allá de lo operativo y de los problemas tipo); ver aspectos matemáticos en el medio que los rodea; 
establecer conexiones con otros campos del conocimiento; desarrollar la creatividad; y a fortalecer la autoestima del 
alumno (sus preguntas y observaciones son tomadas en cuenta y verifica que puede crear problemas; por cierto, el papel 
del profesor es muy importante).

[…] proponer problemas que sean cercanos a las motivaciones de los alunos y a los contextos en los que viven; crear 
secuencias de problemas de dificultad gradual que lleven a un problema particularmente importante; proponer proble-
mas que recojan las iniciativas, percepciones o interrogantes de los alumnos, que contribuyan a aclarar o ampliar sus 
ideas, ante el reto de resolver problemas o de comprender temas de matemáticas (esto fortalece mucho una dinámica de 
aprendizaje por descubrimiento); [...]fortalecer la capacidad de investigación de los profesores; mejorar la calidad de las 
evaluaciones; y a consolidar la formación matemática de los profesores.
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3 ATIVIDADES DE EXPLORAÇÃO, PROPOSIÇÃO E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NO 
FORMATO DE NARRATIVAS MATEMÁTICAS

Quando nos deparamos com a empreitada de escrever atividades de exploração, proposição 
e resolução de problemas no formato de Narrativas Matemáticas com o propósito de discuti-las a 
partir da metodologia de Exploração-Proposição-Resolução de Problemas, sentimos a necessidade 
de nos ampararmos às vivências da nossa adolescência. Assim, visando que a escrita flua naturalmen-
te, descrevemos um cenário real que vivenciamos por muitos anos, trazendo, também, personagens 
reais que fizeram parte deste ambiente, e juntos, servem como inspiração para a escrita destas narra-
tivas.

Com isso, o que denominamos de atividades de exploração, proposição e resolução de pro-
blemas no formato de Narrativas Matemáticas foram escritas em primeira pessoa, isto é, ao mesmo 
tempo em que narramos os fatos, também participamos ativamente dos acontecimentos. Ressaltamos, 
ainda, que, a priori, a maioria dos conteúdos matemáticos selecionados para discutir com a imple-
mentação das Narrativas Matemáticas foram amplamente trabalhados pelos membros do GEPEP. 
Entretanto, somos conscientes que durante o caminhar de exploração, proposição e resolução de pro-
blemas podem emergir novos conteúdos, os quais, até então, não tínhamos antecipados.

Para uma melhor compreensão acerca de como estas atividades de exploração, proposição e 
resolução de problemas no formato de Narrativas Matemáticas foram trabalhadas em uma Formação 
Continuada de Professores que ensinam Matemática por meio da proposta de Exploração-Proposi-
ção-Resolução de Problemas, recomendamos que os leitores façam a leitura da nossa pesquisa de 
doutorado, intitulada “Exploração, Proposição e Resolução de Problemas: pesquisas do GEPEP e 
suas possibilidades para a prática pedagógica”, que pode ser encontrada na página do Programa de 
Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática da Universidade Estadual da Paraíba 
(PPGECEM/UEPB).

3.1 Movimentos didáticos para a sala de aula de matemática

Nas atividades de exploração, proposição e resolução de problemas no formato de Narrativas 
matemáticas escritas por nós, transcorremos acerca de uma sucessão de acontecimentos que podem 
ser um ambiente fértil para uma prática pedagógica de Matemática via Exploração-Proposição-Re-
solução de Problemas. Essas Narrativas Matemáticas foram pensadas, no primeiro momento, tendo a 
Proposição de Problemas como um ponto de partida de uma aula de Matemática – a proposição 

ACESSE A PÁGINA DO 
PROGRAMA

https://posgraduacao.uepb.edu.
br/ppgecm/dissertacoes-e-teses-

teste/
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de problemas ocorre antes do processo de resolução e exploração de problemas. Para isso, os estu-
dantes e professores terão a incumbência de identificar e problematizar, na trama, diferentes aconte-
cimentos/eventos que levam a geração de problemas em nível matemático e sócio-político-cultural. 
Além do mais, quando pensamos as Narrativas Matemáticas numa perspectiva da proposta Explora-
ção-Proposição-Resolução de Problemas, entendemos que não estamos diante de um trabalho pronto 
e acabado, uma vez que a estas atividades de exploração, proposição e resolução de problemas podem 
ser incorporados novos acontecimentos/fatos que possibilitam avançar o nível de compreensão de 
conceitos e conteúdos matemáticos e de questões cunho sócio-político-cultural.

As atividades de exploração, proposição e resolução de problemas no formato de Narrativas 
Matemáticas Jogo de Sueca, Um “enxame de problemas”, Mercado de problemas e A crise hí-
drica – um problema mundial ocorrem num cenário e com personagens reais da nossa adolescência 
(Lola – eu, Perobinha, Nêm, Cesinha, PC e Sr. Deda). Enquanto a Narrativa Matemática “Qual é o 
preço justo?” é fruto da contextualização de um episódio real vivenciado pelo Prof. Dr. Silvanio de 
Andrade, que foi relatado por ele a partir de uma atividade desenvolvida numa disciplina de pós-gra-
duação, sendo escrita em terceira pessoa.

Compreendendo que a produção do Produto Educacional deve ser uma construção conjunta, 
isto é, ambos, o professor-pesquisador e os participantes da pesquisa, em um processo de colabo-
ração e cooperação, contribuíram com produção deste material, pois os diferentes movimentos de 
exploração das Narrativas Matemáticas, impulsionaram algumas reflexões críticas, que a nosso ver, 
sinalizam possibilidades e limitações que ajudou-nos a melhorar o respectivo material, para que possa 
ser implementado em diferentes salas de aula de matemática do Brasil.

Nesse contexto, acrescentamos alguns fatos/acontecimentos que foram propostos pelos os 
professores no âmbito do curso, “Exploração-Proposição-Resolução de Problemas para Justiça 
Social”, nas atividades de exploração, proposição e resolução de problemas no formato de Narrativa 
Matemática, por entendermos que ampliaram as tramas, e podem potencializar o caminhar de explo-
ração, proposição e resolução de problemas, em termos de conceitos matemáticos e questões em nível 
sócio-político-cultural. Vale ressaltar que adotamos alguns trabalhos realizados pelos professores, 
mantendo a essência das suas ideias, mas quando necessário, adaptando-as, de modo a não perder o 
sentido do espaço-tempo que compõe as atividades de exploração, proposição e resolução de proble-
mas no formato de Narrativas Matemáticas.

Para isso, expomos algumas notas explicativas que esclarecem a autoria do ambiente de pro-
blematização acrescentado ou modificado nas atividades de exploração, proposição e resolução de 
problemas no formato de Narrativas Matemáticas. Ao todo, participaram 14 professores do curso, 
assim, visando preservar a identidade dos participantes da pesquisa, optou-se por denotar os profes-
sores por: P1, P2, P3,..., P14.

Aqui, apresentaremos alguns movimentos didáticos que podem ser adotados durante a apli-
cação das atividades de exploração, proposição e resolução de problemas no formato de  Narrativas 
Matemáticas. Entretanto, queremos deixar claro que não se trata de um passo a passo ou um roteiro 
prescritivo que deve ser fielmente seguido quando se propõe a ensinar Matemática via Exploração-
-Proposição-Resolução de Problemas, e sim alguns movimentos didáticos que percebemos a partir do 
mapeamento das pesquisas do GEPEP, dos encontros do GEPEP, bem como de uma disciplina minis-   
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-trada pelo Prof. Dr. Silvanio de Andrade, que podem impulsionar o ensino-aprendizagem de Mate-
mática por meio desta metodologia. 

Posteriormente, serão apresentadas as atividades de exploração, proposição e resolução de 
problemas no formato de Narrativas Matemáticas que, possuem o potencial para abordar diferen-
tes conteúdos e conceitos matemáticos. Contudo, iremos elencar, a priori, as principais ideias mate-
máticas que podem ser discutidas com profundidade na Educação Básica e no âmbito de cursos de 
Licenciatura em Matemática, como também na Formação Continuada de Professores que ensinam 
Matemática.

Após a leitura das atividades de exploração, proposição e resolução de pro-
blemas no formato de Narrativas Matemáticas, solicita-se que proponham, explo-
rem e resolvam problemas. Para isso, será necessário identificar como os diferen-
tes fatos narrados podem ser o ponto de partida para desencadear o processo de 
problematização que pode impulsionar e avançar no processo de resolução e ex-
ploração de problemas. Posteriormente, após a formulação dos problemas, abre-se 
espaço para que os participantes compartilhem os problemas, bem como possam 
explicar e justificar o processo de pensamento que os levaram à proposição dos 
problemas.

1º Movimento α: Coloque suas curiosidades e reflexões em forma de problemas, explore-os e os 
resolva

2º Movimento β: Selecione um problema para ser explorado e reescreva o problema do colega 
– refinamento/aprofundamento dos problemas

Com o propósito de refinar/aprofundar as discussões, seleciona-se um pro-
blema para ser explorado, tomando como critérios os interesses externados pelos 
participantes, os objetivos delineados com relação à apresentação e compreensão 
de conceitos e conteúdos matemáticos ou o professor escolherá um problema que 
está assinalando um grande potencial para desenvolver um trabalho de exploração, 
proposição e resolução de problemas. 

Ademais, com foco de ir cada vez mais além, solicita-se aos participantes 
que troquem os problemas formulados entre si, e cada um ficará incumbido de re-
escrever o problema do colega, dando uma nova redação, ao trazer novos elementos 
que possibilitam refinar/aprofundar a discussão ou, até mesmo, perceber, ao tentar 
solucionar o problema proposto pelo colega, que, de fato, o problema precisa de 
uma reformulação, devido à redação apresentar informações dúbias ou ainda tendo 
em vista a falta de mais dados, bem como apresentar equívocos com relação a con-
ceitos matemáticos ou apresentar um contexto incompatível com a realidade. 
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3º Movimento γ: Acrescente ou modifique uma “fala” dos personagens das Narrativas Matemá-
ticas – refinando/aprofundando as Narrativas Matemáticas

Para este momento, temos como objetivo a participação mais engajada dos 
envolvidos na co-construção das atividades de exploração, proposição e resolução 
de problemas no formato de Narrativas Matemáticas, modificando algum fato que 
compõe o enredo ou com o acréscimo de novos acontecimentos, que possibilitem 
ampliar a trama, de tal modo que a nova redação seja um ambiente fértil para a 
exploração, proposição e resolução de problemas em nível cognitivo como também 
sócio-político-cultural. Assim, o processo de reformulação das atividades de explo-
ração, proposição e resolução de problemas no formato de Narrativas Matemáticas 
pode ajudar a perceber suas limitações e possibilidades, bem como sua replicabili-
dade em cursos de Formação Inicial de Professores de Matemática, como também 
no chão da escola da Educação Básica. 

Apresentamos, a seguir, os personagens que fazem parte do enredo das Narrativas Matemáti-
cas: Jogo de Sueca, Um “enxame de problemas”, Mercado de problemas e A crise hídrica – um 
problema mundial: 

Vale destacar que o personagem “Lola” aparece, ao longo das Narrativas Matemáticas, narran-
do a “fala” de outros personagens, que, por sua vez, são indicados por meio de figuras localizadas ao 
lado direito de cada “fala”. 

A seguir, apresentamos as atividades de exploração, proposição e resolução de problemas no 
formato de Narrativas Matemáticas.
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13.2  Jogo de Sueca
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Conteúdos e conceitos matemáticos que podem ser abordados com esta atividade de explora-
ção, proposição e resolução de problemas no formato de Narrativa Matemática:

- Sistematizar o conceito de Combinação Simples a partir de um fato que compõem a narrati-
va, tal como: “Durante a chegada, todos se cumprimentam entre si”. Ademais, aprofundar a discussão 
resolvendo problemas utilizando o conceito da Soma dos termos de Progressão Aritmética (P.A) e 
Equação do 2º grau;

- Apresentar o conceito de Permutação Circular a partir da figura que representa uma mesa 
circular, contendo 6 pessoas;

- Abordar o conceito do Princípio Fundamental da Contagem (PFC);
- Discutir a resolução de Sistemas Lineares (último parágrafo da narrativa), abordando Re-

presentações Múltiplas de Álgebra e transição entre elas, tal como fazer conexões com a Geometria 
associando a posição das retas no plano cartesiano com a classificação dos Sistemas Lineares.
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3.3 Um “enxame de problemas”
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Conteúdos e conceitos matemáticos que podem abordados com esta atividade de exploração, 
proposição e resolução de problemas no formato de Narrativa Matemática:

- Abordar o conceito de razão entre duas grandezas a partir da ideia de velocidade média;
- Discutir o mosaico formado pela a repetição de polígonos regulares (hexágonos);
- Trabalhar os conceitos de Taxa Percentual, Aumentos e Descontos Sucessivos a partir do 

enredo da narrativa: “a redução das abelhas aumentou em 43% o preço das amêndoas no mundo, 
pois sua reprodução depende 100% da polinização das abelhas; e que 52% dos alimentos vendidos no 
mercado, como alface, banana e maçã desaparecerão das prateleiras”;

- Discutir ideias essenciais de Função (a partir do fato que explica o processo de nascimento e 
morte das abelhas), abordando: lei da Função Afim, representações múltiplas de funções e a transição 
entre elas, o domínio e a imagem da função, Função definida por várias sentenças e o esboço do seu 
gráfico. Para aprofundar, vamos buscar o entrelaçamento entre os tópicos de Função Polinomial do 1º 
Grau e Progressão Aritmética (P.A).
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3.4 Mercado de problemas
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Conteúdos e conceitos matemáticos que podem abordados com esta atividade de exploração, 
proposição e resolução de problemas no formato de Narrativa Matemática:

- Trabalhar o significado de Fração como uma Razão, a partir do fato: “7 a cada 10 negros 
sofrem preconceitos”;

- Transitar entre as diferentes Representações de um Número Racional;
- Discutir ideias essenciais de Função (a partir da situação que envolve a compra das batatas), 

abordando: lei da função, representações múltiplas de funções e a transição entre elas, o domínio, a 
imagem e contradomínio da função, o esboço do gráfico, o significado dos coeficientes angular e line-
ar no contexto dos problemas;

- Abordar o conteúdo de Equação do 1º grau com duas incógnitas a partir do troco das moedas 
de R$ 0,50 e notas de R$ 2,00. Para aprofundar, deve-se discutir as Representações Múltiplas de Álge-
bra e transição entre elas, tal como fazer conexões com a Geometria associando a posição das retas no 
plano cartesiano, que possibilite analisar a existência ou não de solução do sistema.
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3.5 A crise hídrica – um problema mundial
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Conteúdos e conceitos matemáticos que podem abordados com esta atividade de exploração, 
proposição e resolução de problemas no formato de Narrativa Matemática:

- Aprofundar ideias essenciais de Função partir do enredo da narrativa que destaca “as tarifas 
pagas pelo consumo mensal de água”, discutindo: lei da Função Afim, representações múltiplas de 
funções e a transição entre elas, o domínio e a imagem da função, Função definida por várias senten-
ças e o esboço do seu gráfico;

- Discutir o significado de Fração como Operador Multiplicativo, a partir do fato: “ 1/6 da 
população mundial não tem acesso à água potável”, como também outros significados que possa vir a 
surgir do movimento de exploração, proposição e resolução de problemas;

- Abordar o conceito de Taxa Percentual a partir de alguns enredos da Narrativa Matemática.
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3.6 Qual é o preço justo?
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Conteúdos e conceitos matemáticos que podem ser abordados com esta atividade de explora-
ção, proposição e resolução de problemas no formato de Narrativa Matemática:

 - Discutir os conteúdos de Taxa Percentual, Descontos e Proporção, a partir das tabelas e do 
enredo da narrativa “promoção leve 3 pague 2”;

- Transitar entre as diferentes Representações de um Número Racional.

Notas

Regras do jogo de Sueca disponível em: https://www.megajogos.com.br/sueca-online/regras. Acesso em: 06 jan. 2025.

Trecho de problematização acrescentado por P4.

Trecho de problematização acrescentado por P12.

Trecho acrescentado por P12, enfatizando que houve empates.

Significa o ato de retirar o mel da colmeia.

Trecho de problematização acrescentado por P5.

Disponível em: https://novainter.net/blog/abelhas-em-extincao-devido-uso-do-celular/. Acesso em: 06 jan. 2025.

Trecho de problematização acrescentado por P14.

BIEMBENGUT, M. S; HEIN, N. Modelagem Matemática no Ensino. 3. ed. São Paulo: Editora Contexto, 2003.

Disponível em: https://stock.adobe.com/br/images/bees-on-honeycomb/221175945. Acesso em: 06 jan. 2025.

Disponível em: https://exame.com/bussola/7-em-cada-10-negros-sofreram-preconceito-em-loja-restaurante-ou-merca-
do/. Acesso em: 06 jan. 2025.

Trecho de problematização acrescentado por P1.

Trecho de problematização acrescentado por P4.

Disponível em: 
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=503972449707775&set=a.315172431921112.62796.100002850746678&-
type=1&theater. Acesso em: 06 jan. 2025.

Trecho de problematização acrescentado por P5.

Disponível em: https://ufscsustentavel.ufsc.br/2019/03/22/dia-mundial-da-agua-e-o-desperdicio-que-nao-se-ve/. Acesso 
em: 06 jan. 2025.

Trecho de problematização acrescentado por P14.

Disponível em: http://brasildasaguas.com.br/educacional/a-importancia-da-agua/. Acesso em: 06 jan. 2025.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O material que constitui o nosso Produto Educacional, intitulado “Narrativas Matemáticas: 
um caminhar de exploração, proposição e resolução de problemas”, traz os seguintes elementos: 
uma construção teórica sobre a proposta de “Ensino-Aprendizagem de Matemática via Explora-
ção-Proposição-Resolução, Codificação e Descodificação de Problemas (EPRCDP)”, como tam-
bém a Proposição de Problemas nas Pesquisas e na formação do professor que ensina Matemática; 
movimentos didáticos que podem orientar a prática do professor que ensina Matemática no desenvol-
vimento de uma atividade de exploração, proposição e resolução de problemas no formato de Nar-
rativas Matemáticas; apontamentos de conteúdos e conceitos matemáticos que podem ser discutidos 
de acordo com alguns fragmentos de cada narrativa; as Narrativas Matemáticas com o acréscimo 
de novos fragmentos que foram sugeridos pelos professores, e que ao nosso ver, amplia o processo 
de exploração-problematização-proposição de problemas e revemos algumas limitações percebidas 
pelos professores.

Os encaminhamentos dados em torno das atividades de exploração, proposição e resolução 
de problemas no formato de Narrativas Matemáticas evidenciaram a importância da problematização 
para o processo de exploração, proposição e resolução de problemas, pois a geração de problemas 
exige do indivíduo, como demanda cognitiva, o estabelecimento de relações entre os fatos/aconteci-
mentos das Narrativas Matemáticas com ideias matemáticas e questões de cunho sócio-político-cul-
tural. Deste modo, deve-se traduzir estes fatos, de modo a se tornarem problemas que exijam uma 
solução, tendo o processo de exploração-problematização-proposição de problema contínuo e sempre 
possível de ser operacionalizado durante os três movimentos de discussão das atividades de explora-
ção, proposição e resolução de problemas no formato de Narrativas Matemáticas. 

Ademais, almejamos que os professores e futuros professores que se debruçarem na leitura da 
nossa pesquisa de doutorado, possam se sentir tocados a replicar as atividades de exploração, propo-
sição e resolução de problemas no formato de Narrativas Matemáticas na sua sala de aula de mate-
mática, percebendo diferentes movimentos didáticos que impulsionaram a discussão de conceitos e 
conteúdos matemáticos, bem como o debate envolvendo questões de natureza sócio-político-cultural 
via Exploração-Proposição-Resolução de Problemas. 

Portanto, sublinhamos que o nosso Produto Educacional visa alcançar os professores da Edu-
cação Básica, como também recomendar que as atividades de exploração, proposição e resolução de 
problemas no formato de Narrativas Matemáticas possam ser implementadas nos cursos de Formação 
Inicial e Continuada de Professores que ensinam Matemática. Para isso, sugerimos que o/a professor 
(a) se debruce na leitura de cada encontro que tivemos com os professores que ensinam Matemática, 
de modo a nortear seu trabalho em sala de aula percebendo movimentos e facetas que podem ser ado-
tadas quando se propõe a ensinar Matemática via Exploração-Proposição-Resolução de Problemas e 
se necessário, diante de limitações e possibilidades, adaptá-las a sua realidade.
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